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METODOLOGIA
Quanto à metodologia, utilizamos ementas de disciplinas de cursos de graduação, 

com foco em Letras, Português/Inglês e em algumas produções de alunos em 

período final de sua formação no que tange a reflexões sobre o papel social do 

professor em processo de formação. Para as análises, nos pautamos na perspectiva 

dos Letramentos Acadêmico-Científicos e seus três modelos (LEA; STREET, 2014), 

a saber:  habilidades de estudo, socialização acadêmica e letramento acadêmico, 

bem como pelo uso de alguns critérios oriundos do Interacionismo Sociodiscursivo 

como o SOT (Segmentos de Orientação Temática – temas) e STT (Segmentos de

Tratamento Temático – subtemas) (BRONCKART, 2008; BULEA, 2010). Assim, para

este trabalho, destacamos os resultados das análises referentes à ementa de uma

disciplina envolvendo Argumentação Oral e Escrita em Língua Inglesa, bem como às 

produções escritas de três estudantes do quarto ano de Letras ao final do ano letivo 

de 2022, após um período de pandemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo nos permitiu identificar o potencial da capacidade argumentativa dos 

estudantes participantes como uma ferramenta fundamental em sua formação docente 

inicial, o que nos possibilita entender a necessidade de se desenvolver um trabalho de 

discussão mais ampliado sobre o papel social do professor em seu processo de formação 

inicial pela leitura e a produção escrita. Ademais, tomando por base os Letramentos 

acadêmico-científicos, reconhecemos que o trabalho implementado limitou-se aos 

modelos de habilidades de estudo e de socialização. Daí a importância de se realizar 

outros estudos e pesquisas envolvendo não somente o trabalho com a leitura e a escrita, 

mas também as questões inerentes ao trabalho do professor para além do contexto de 

sala de aula.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
No que diz respeito às análises da ementa da disciplina na qual os estudantes 

participantes deste estudo se inserem, constatamos algumas limitações ao 

identificarmos os seguintes aspectos: “Diferentes linhas de estudo sobre 

argumentação. Compreensão e produção escrita e oral de gêneros da ordem 

do argumentar”. A nosso ver, é necessário expandir os conteúdos desta 

ementa, a fim de ampliar as possibilidades de desenvolvimento da capacidade 

argumentativa do estudante.

Quanto ao trabalho com a leitura e escrita, os resultados apontam para 

avanços na aprendizagem dos estudantes, uma vez que produziram duas 

versões do gênero de texto Artigo de Opinião, em inglês, sobre o papel social 

do professor no processo de formação, evidenciando avanços, considerando-

se as Capacidades de Linguagem (SCHEUWLY; DOLZ, 2004; CRISTOVÃO; 

STUZ, 2011; CRISTOVÃO, 2013), após receberem os apontamentos da 

professora para revisão e reescrita do texto. Além disso, os estudantes 

desenvolveram uma discussão acerca do tema mencionado por meio de uma 

reflexão crítica, o que os motivou a desenvolverem sua capacidade 

argumentativa. Por essas razões, destacamos os temas (SOT) e subtemas 

(STT) relacionados às reflexões apontadas pelos estudantes a partir do 

trabalho de leitura e escrita com foco na proposta de atividade acerca do papel 

social do professor no processo de formação. 

Com isso, sistematizamos os resultados dos temas evocados nas produções 

dos estudantes tomando por base as orientações prévias sobre os elementos 

considerados na produção escrita do artigo de opinião, a saber:

• Introdução;

• Pontos a serem considerados que podem ser positivos e/ou negativos;

• Justificativa ou explicação das razões ou o que fundamenta estes pontos ou 

porque são relevantes;

• Posicionamento a favor ou contra estes pontos, justificando sua posição;

• Conclusão.

INTRODUÇÃO
Este trabalho visa a apresentar os resultados de investigações acerca do trabalho 

com leitura e escrita no Ensino Superior de modo a contribuir para as reflexões no 

que tange às práticas sociais de letramentos em contextos de formação docente 

inicial. Para tanto, ancoramos nossos estudos na perspectiva dos Letramentos 

Acadêmico-Científicos e do ensino com base em gêneros com o intuito de 

estabelecer possíveis diálogos para a compreensão dos conceitos-base leitura e 

escrita. 

Figura 2 – Temas evocados nas produções escritas dos estudantes

Fonte: As autoras.

Os dados acima nos indicam uma produção escrita pautada em uma escrita crítico-

reflexiva, uma vez que os estudantes participantes deste estudo evidenciam o 

desenvolvimento de suas reflexões sobre as quais podemos destacar as do E2, embora 

as outras estudantes também tenham tecido importantes reflexões acerca do trabalho do 

professor. Como um aspecto predominante nas três produções escritas, notamos a 

preocupação e a discussão acentuada sobre o período da pandemia e de suas 

implicações para o contexto educacional, o que evidencia a relevância das discussões 

nos textos em relação ao papel do professor e os desafios encontrados em função do 

retorno pós-pandêmico.
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